CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL MINIMIZA DESPERDÍCIOS

Fórum que acontece durante a Ecolatina apresentará 
alternativas sustentáveis para o mercado de construção civil
Responsável por cerca de 15 a 50% do consumo dos recursos naturais extraídos no planeta, o setor da construção civil se viu obrigado a promover o conceito de sustentabilidade na elaboração de seus projetos. Diante desse cenário, no dia 19 de outubro, em Belo Horizonte, acontece o Fórum sobre Construção Sustentável. 

O evento faz parte da programação da 7ª edição da Ecolatina e contará com a coordenação da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) e da Holcim Foundation for Sustainable Construction. O Fórum tem como objetivo apresentar as boas práticas desenvolvidas pelo segmento da construção civil e como essa nova perspectiva pode alterar a atuação de seus profissionais.  

Um dos convidados é o engenheiro Roberto Lamberts, coordenador do projeto “Casa Eficiente” da Universidade Federal de Santa Catarina. Para ele, uma construção sustentável apresenta diversas características, tais como a adaptação ao clima local, o uso de equipamentos energeticamente eficientes, a redução do consumo de água, o uso de materiais que não impactem o meio ambiente e a reciclagem de resíduos. “Ao morador, cabe aproveitar a tecnologia disponível para reduzir o consumo de energia e água de forma a minimizar o impacto ambiental e pessoal”, explica Lamberts.

O coordenador do Fórum sobre Construção Sustentável e presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), Paulo Safady Simão, ressalta a importância do encontro para a divulgação de estratégias sustentáveis que podem ser aplicadas pelo setor: “O Fórum é uma oportunidade espetacular para darmos início a ações efetivas que resultem em mínimos impactos ao meio ambiente”. 

No Brasil, a construção sustentável feita a partir de um projeto completo ainda é incipiente. No entanto, algumas soluções intermediárias podem ser implementadas: a substituição do aquecimento elétrico da água pelo solar, um sistema de reaproveitamento de água, entre outras ações. Paulo Safady destaca que, mesmo o custo inicial sendo alto, a economia é grande em longo prazo.

O Fórum contará também com as presenças da pesquisadora em urbanismo, Kaarin Taipale, do vice-presidente da Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura, Paulo Lisboa, do presidente da Construtora e Incorporadora Takaoka, Marcelo Takaoka, do diretor da Holcim Foundation for Sustainable Construction, Edward Schwarz, entre outros.

